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ANOS

DE LUTAS
E CONQUISTAS

MAIO CONTRA
1º DE

GOLPISTAS QUE
QUEREM RETIRAR

DIREITOS DOS
TRABALHADORES

Ato deste domingo,
no Vale do Anhangabaú,
é considerado um dos mais
importantes dos últimos anos para
marcar reação contra retrocessos e agenda 
conservadora já anunciada por Temer e companhia

O 
1º de Maio de 2016 é um dos mais importantes dos úl-
timos anos. Vendo seus principais direitos e os avanços da 
última década ameaçados, os trabalhadores devem tomar 
as ruas de todo o país e protestar. Em São Paulo, o ato orga-

nizado pelas centrais sindicais CUT, CTB e Intersindical e movimen-
tos sociais que compõem a Frente Brasil Popular e Povo sem Medo 
terá início às 10h, no Vale do Anhangabaú (veja programação ao lado). 

O secretário-geral da CUT, Sérgio Nobre, reforça a importância de 
denunciar o golpe em curso e a retirada de direitos dos trabalhadores. 
“Por trás desse movimento, a gente sabe que há uma agenda conser-
vadora e é por isso que representantes do setor empresarial como a 
Federação Nacional da Indústria (FIESP) e a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) estão apoiando o impeachment.”

E ressalta que o pacote de retrocessos traz a aprovação de pautas 
contra interesses da classe trabalhadora. “O que está em jogo é a en-
trega da Petrobras, a aprovação da terceirização. Isso está claro no 
documento de Temer, o que chamamos de Ponte para o Passado.”

Com o tema Brasil: Democracia + Direitos, o 1° de Maio deste 
ano vai reunir movimentos sociais, estudantis, de mulheres, negros, 
LGBT, juristas, intelectuais, artistas e todos que estão na luta contra 
o golpe e a retirada de direitos.

A presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, convoca os bancários 
para a luta e para o ato no Vale do Anhangabaú. “Se tem uma cate-

goria ameaçada pela ponte do Temer é a nossa. Eles querem aprovar 
a terceirização generalizada, inclusive para atividades-fim. Liberada, 
imagina como vai ser para nossa categoria! O golpe será principal-
mente contra os trabalhadores. Não vamos aceitar!”

Unidade contra o golpe – Os representantes das outras centrais 
também se manifestam contra o golpe. Para o presidente da CTB, 
Adilson Araújo, o elemento que se esconde por trás do impeachment 
é exatamente a agenda neoliberal derrotada nas urnas. “Os que ad-
vogam a tese do impeachment escondem na ‘Ponte para o Futuro’ a 
ideia da ‘modernização do trabalho’. O que é essa modernização? É 
rasgar a CLT”, reafirma.

Para o bancário Edson Carneiro, o Índio, secretário-geral da 
Intersindical, “é muito importante que todos participem des-
se 1º de Maio em defesa da democracia e dos direitos sociais 
e trabalhistas ameaçados pela tentativa de golpe desferida pelo 
grande capital e por parte do Congresso. O golpe não é apenas 
contra a presidenta Dilma. Visa sobretudo instalar um governo 
ilegítimo para destruir os direitos garantidos pela CLT, aprovar o 
projeto da terceirização e acabar com garantias constitucionais da 
maior parte do povo brasileiro. Michel Temer, Eduardo Cunha e 
a maioria dos deputados são notórios corruptos e não têm legiti-
midade para comandar esse processo”.  

1º DE MAIO NO
ANHANGABAÚ

A PARTIR DAS 10H
 Feira 

gastronômica

 Unidades móveis 
de atendimento

 Atrações para as 
crianças e outros 
serviços à população

 Ato político com
a participação do
ex-presidente Lula

 Apresentações 
musicais com:
Beth Carvalho
Chico César 
Detonautas 
Martinho da Vila
Luana Hansen
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AO LEITOR

A cada nova informação 
sobre a composição de um 
eventual governo Temer, au-
menta mais a preocupação 
com o futuro do país. A con-
firmação da participação de 
partidos cujos governos já 
demonstraram ser contrários, 
por exemplo, ao fortaleci-
mento dos bancos públicos 
e da sua importante função 
social, coloca bancários e a 
sociedade em alerta.

O Brasil que se anuncia 
caso o Senado vote pelo 
afastamento da presidenta 
Dilma Rousseff será de pro-
fundos retrocessos, princi-
palmente para os trabalha-
dores: ataques ao FGTS, 13º 
salário, férias remuneradas, 
licenças maternidade e pa-
ternidade, já que preten-
dem aprovar a terceirização. 
Atacam ainda o seguro-de-
semprego, a aposentadoria, 
o aumento real do salário 
mínimo. Os programas so-
ciais – responsáveis pela 
redução da desigualdade 
no país – estão todos ame-
açados, assim como o Siste-
ma Único de Saúde (SUS). A 
privatização das empresas 
públicas também está no 
foco, o que para a nossa ca-
tegoria pode ser fatal.

Não vamos aceitar os 
golpistas e a retirada das 
nossas conquistas. Todos 
ao Vale do Anhangabaú no 
1º de Maio, contra o golpe e 
por nossos direitos!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Por trás do golpe
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O calor dos últimos dias 
atormentou os bancários da 
agência Curuçá da Caixa, zo-
na leste de São Paulo. Além de 
em pleno outono os termôme-
tros ultrapassarem os 30 graus, 
a unidade está sem aparelho 
de ar-condicionado, desde que 
os fios foram furtados em me-
ados de abril.

Na terça 26, o Sindicato pro-

testou e retardou a abertura do 
estabelecimento para os clien-
tes, cobrando solução urgente. 
“O setor responsável pela infra-
estrutura das agências, a Gilog, 
tomou a medida emergencial 

de enviar ventiladores, mas 
estamos cobrando solução de-
finitiva. Os trabalhadores e os 
clientes não suportam mais es-
se sufoco”, afirma o diretor do 
Sindicato Francisco Pugliesi.

Funcef no sábado – As ne-
gociações para equacionar o 
deficit do fundo de pensão 
e a mobilização pelo fim do 
voto de Minerva estão entre 
os temas a serem discutidos 
no encontro estadual especí-
fico sobre a Funcef. Será no 
sábado 30, a partir das 10h, 
na sede do Sindicato (Rua 
São Bento, 413). O evento, 
realizado em parceria com 
a Apcef-SP, é aberto a tra-
balhadores da ativa e apo-
sentados. Mais informações: 
3017-8315 ou sindical@ap 
cefsp.org.br. 

Na difícil conjuntura atual 
e diante de um projeto de lei 
(o PLS 388/2015, já aprova-
do no Senado) que interfere 
na composição da direção 
dos fundos de pensão, os 
participantes e assistidos da 
Previ (Caixa de Assistência 
dos Funcionários do BB) es-
colherão seus representantes 

para a gestão da entidade 
entre 2016 e 2018. A vota-
ção eletrônica, de 13 a 27 
de maio, definirá titulares e 
suplentes nos Conselhos De-
liberativo e Fiscal, conselhos 
consultivos dos Plano 1 e 
Previ Futuro, além do diretor 
de Seguridade.

O Sindicato indica o voto 
na chapa 3 Previ Compromis-
so com Associados, que tem 
entre seus integrantes Marcel 

Barros para diretor de Segu-
ridade. Reconhecido pelo 
Instituto de Certificação dos 
Profissionais de Seguridade 
Social, Marcel é diretor eleito 
de Seguridade da Previ desde 
2012 e integrou o Comitê 
Executivo do PRI – órgão da 
ONU para investimentos res-
ponsáveis. Entre os compro-
missos da chapa 3 está a luta 
pela manutenção da gestão 
compartilhada da Previ. 

Sufocante e sem ar-condicionado

Vote chapa 3 na eleição da Previ

Protesto para 
agência da zona 
leste e cobra 
solução urgente

Participantes e assistidos elegerão 
representantes no fundo de pensão em todo país

CAIXA FEDERAL

BANCO DO BRASIL

EDITALBANCREDI
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical DNT5262, 
por sua Presidenta, convoca todos os empregados do BANCO ALFA 
S.A., BANCO ALFA DE INVESTIMENTO S.A. e da FINAN-
CEIRA ALFA S.A. – CFI, sócios e não sócios, dos municípios de São 
Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pira-
pora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 2 do mês de Maio de 2016, em 
primeira convocação às 16h e, em segunda convocação às 16h30, na 
sede do banco, situada à Alameda Santos, nº 466, Cerqueira Cesar, 
São Paulo/SP, para discussão e deliberação da seguinte ordem do dia:
discussão e deliberação sobre a proposta de renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho que disciplina o Sistema Alternativo Eletrônico 
de Controle de Jornada de Trabalho dos empregados do Banco Alfa 
S.A., Banco Alfa de Investimento S.A. e da Financeira Alfa S.A.–CFI.

São Paulo, 28 de abril de 2016
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Saia do sufoco com a Bancredi
Quer fugir das taxas absurdas cobradas pelos bancos? A Bancredi, coope-

rativa de crédito dos bancários, é uma excelente opção se você precisa de um 
dinheiro extra ou então quer se livrar das dívidas do cartão de crédito ou che-
que especial, cujos juros acabam transformando um 
pequeno empréstimo em uma gigantesca bola de ne-
ve. Por ser uma cooperativa, a Bancredi cobra taxas 
até 50% menores do que as encontradas na praça. 

Saia do sufoco! Procure um dos postos de aten-
dimento no Centro (Rua São Bento, 413, fone: 
3188-5314); na Paulista (Rua Carlos Sampaio, 
305, fone: 3541-3287); em Osasco (Avenida 
Pres. Castelo Branco, 150, fone: 3681-4267); e 
na Berrini (Avenida Santo Amaro, 5.914, fone: 
5102-4451). 

contas contas

contas

contas
contas

contas

cartões de
crédito

IPVA materialescolar

IPTU
cheque
especial

 u Dirigente Chico Pugliesi denuncia sucateamento da Gilog

 u Diretor Marcel Barros
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14645

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14639

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14648

Desde que soube que 
o Barclays iria encerrar as 
operações no Brasil, o Sin-
dicato atua na defesa dos 
bancários. Em reunião na 
terça 26, o banco se com-
prometeu com parte das 
reivindicações e ficou de 
analisar outras.

Concordou em liberar a 
integralidade da previdên-
cia privada dos que ainda 
serão desligados. Para os 
já demitidos desde janei-
ro, afirma que a legislação 
vigente não permite es-
ta operação. Mas não fez 
proposta para a prorroga-
ção da assistência médica 
além da CCT.

Aceitou pagar o valor de 
seis meses do VA, cerca de 
R$ 3,2 mil, em parcela úni-
ca, para demitidos desde ja-
neiro. E ainda em pagar aos 
demitidos indenização de 
até 3 salários.  Caso tenha 
lucro em 2016, se compro-
meteu a pagar PLR de for-
ma proporcional aos desli-
gados até o fechamento da 
campanha da categoria. 

Denúncia: gestora toca terror

Feito para desfalcar você

Exigimos 
respeito

BARCLAYS

O que a gente pode fazer 
por você hoje? A publicidade 
do Santander esconde dura 
realidade imposta pelo banco 
espanhol no Brasil: a demis-
são de diversos trabalhado-
res, inclusive, em estabilidade 
pré-aposentadoria, prestes a 
ter a garantia de emprego e até 

em tratamento oncológico. O 
Sindicato reivindicou a reinte-
gração dos funcionários, mas 
até a quarta 27, sem resposta.

Grande parte dos demitidos 
tem mais de 20 anos de em-
presa, entre eles uma funcio-
nária em plena estabilidade 
pré-aposentadoria. “Chega-

va às 8h e saía 19h30 quase 
todos os dias. Devido ao es-
tresse constante adoeci, mas 
deixei de ir ao médico com 
receio de ser mandada embo-
ra. Minha demissão, além de 
irregular, foi injusta.”

Nas dispensas o Santander 
nem sequer respeita o estado 
clínico da pessoa. “Fiquei afas-
tada para recuperação de um 
câncer, que ainda controlo por 
meio de quimioterapia oral. 

Quando retornei ao banco os 
gestores ignoraram a orienta-
ção médica e me colocaram 
para venda de produtos. Exer-
ci a função o melhor que pu-
de. Mas fui dispensada.”

Maria Rosani, diretora exe-
cutiva do Sindicato, cobra a 
reintegração dos trabalhadores. 
“Essas pessoas podem ser apro-
veitadas em outros setores.” 

Para forçar o HSBC a tomar 
uma atitude contra o terror pra-
ticado por uma superintenden-
te regional, os sindicatos de São 
Paulo e Guarulhos atrasaram a 
abertura de nove agências nas 
zonas norte e leste da capital e 
outras três na cidade da região 
metropolitana na quarta-feira 
27. A gestora é reincidente no 
assédio moral, tanto que essa é a 

terceira vez que denúncias con-
tra ela mobilizam o Sindicato. 

O protesto deu resultado e, 
ainda durante o ato, o banco 
se comprometeu a apurar o 
caso e dar uma reposta em 
até 30 dias.

“Já houve reunião com o ban-
co e uma manifestação, mas 
nada foi feito para alterar a si-
tuação”, afirma Bruno Caetano, 

dirigente sindical e funcionário 
do HSBC. “Queremos uma so-
lução definitiva.”

“Ela não tem escrúpulos ne-

nhum. Se não for com a sua 
cara, vai fazer de tudo para te 
prejudicar. É um inferno”, de-
sabafa uma bancária. 

Muitos bancários do Itaú 
estão sendo prejudicados por 
desfalques incorretos em suas 
contas salário promovidos pelo 
banco. Os afetados estavam ou 
estão afastados pelo INSS por 
doenças ou cirurgias.

Conquista da categoria, a 
CCT determina o adiantamento 

do auxílio-doença previdenciário 
ou acidentário ao empregado, 
enquanto a Previdência não cre-
ditar o valor devido. O débito 
deverá ser efetuado pelo banco 
somente quando o órgão efetuar 
o pagamento do benefício. Mas 
o banco descontou valores muito 
maiores que o devido, e antes da 
liberação pelo INSS.

“O Itaú debitou de uma vez 
só mais de R$ 10 mil e o meu 
salário, sendo que ainda nem 
tinha previsão de receber pelo 
INSS. Estou com parcela do 
apartamento atrasada, juros do 

cartão comendo. Considero que 
estão me roubando”, desabafa 
um dos prejudicados.

O Sindicato cobrou uma res-
posta do banco, que não soube 
explicar de onde tirou um valor 
muito acima do devido. 

“São inúmeros casos, por 
isso orientamos aos bancá-
rios que estão enfrentando o 
mesmo problema a procurar 
o Sindicato, que irá acionar o 
banco na Justiça”, diz o diri-
gente Maikon Azzi. 

Cruel, insensível e desumano
Funcionários em estabilidade pré-aposentadoria
e até em tratamento de câncer são
demitidos; Sindicato cobra reintegração

Trabalhadores de Guarulhos e São Paulo 
protestam contra assédio de superintendente

Banco desconta de 
afastados valores 
maiores que o 
devido; Sindicato 

aciona Justiça

SANTANDER

HSBC

ITAÚ

AN
JU

 u Dirigentes do Sindicato fecham a agência Rio das Pedras
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Os brasileiros com acesso à internet 
cada vez mais utilizam a rede para as-
sistir vídeos, baixar filmes, games ou 
cursos à distância, que demandam 
maior consumo de dados. De olho 
nesse mercado em expansão, as ope-
radoras de telefonia querem mudar as 
regras do jogo, passando a cobrar seus 
planos de internet fixa por franquia, 
ou seja, por uma quantidade de da-
dos estabelecida por mês. Assim, se o 
consumidor ultrapassar seu limite de 
consumo, terá a capacidade de cone-
xão reduzida a patamares inutilizáveis, 
ou a conexão cortada. 

Para o sociólogo e ativista da inclu-
são digital Sérgio Amadeu, isso seria 
a quebra do princípio da neutrali-
dade da rede – acesso igualitário de 
informações a todos, sem interferên-
cias no tráfego online –, previsto no 

Marco Civil da Internet.
“As operadoras sabem que o Brasil 

está se conectando e vamos consu-
mir mais banda. Então elas percebe-
ram o seguinte: mantenho a estrutu-
ra que tenho e cobro mais dos caras”, 
disse Amadeu, durante MB com a 
Presidenta exibido no dia 19. Assista 
no www.spbancarios.com.br/Videos. 
aspx?id=1233.

A intenção de empresas como Vivo, 
NET/Claro e Oi – que juntas respon-
dem por 86% do acesso à internet fixa 
no país – foi anunciada em abril deste 
ano e imediatamente provocou a resis-
tência de internautas e defensores da 

inclusão digital. Na Avaaz, uma petição 
contrária já contava, na tarde da quar-
ta 27, com 1,65 milhão de assinaturas 
(assine no http://migre.me/tCTDB). E 
enfrentou também a oposição das en-
tidades de defesa do consumidor como 
Procon, Proteste e Idec.

A reação surtiu efeito: a Anatel, que 
havia estabelecido prazo de 90 dias 
para a mudança, voltou atrás e deter-
minou sua suspensão por prazo inde-
terminado. Mas a ameaça ainda paira 
no ar e os ativistas pela democracia na 
rede pedem mobilização. 

Querem limitar sua internet
De olho no crescente 
consumo de dados, 
operadoras tentam 
impor franquia de acesso 
para a banda larga fixa

COMUNICAÇÃO

M
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O próximo MB 
com a Presidenta 
fará um balanço 
sobre o ato do 1º 
de Maio, Dia do 
Trabalhador, que 
este ano terá como 

tema Brasil: Democracia + Direitos (leia na 
capa). No programa de webtv (que vai ao 
ar segunda 2, 20h, pelo www.spbancarios.
com.br) serão discutidas estratégias contra 
as ameaças aos direitos trabalhistas diante 
do golpe à democracia em curso no Brasil. 
Participe enviando perguntas para debate@
spbancarios.com.br, ou via Twitter usando 
#MBemDebate e Facebook (spbancarios).

POUSADA COM DESCONTO

Que tal um fim de semana na Pousada Es-
trela do Mar, em Ubatuba? Bancários sindi-
calizados têm 10% de desconto nas diárias 
dos chalés na Praia do Lázaro, em qualquer 
época do ano. O pagamento pode ser com 
cheque pré-datado para 30 dias e parcelado 
em duas vezes. Mais informações: (12) 3842-
1331 ou (12) 3842-2472.

INVISTA NA CARREIRA
Dois cursos do Centro de Formação Profissio-
nal (CFP) começam nos próximos dias. O pre-
paratório para o CEA inicia sábado 30, com 
aulas semanais, das 8h às 17h. Custa R$ 2.360 
para o público em geral, mas sindicalizados 
têm 50% de desconto. E na segunda 2 come-
ça Análise de Crédito, às segundas e quintas, 
das 19h às 22h. Associado pagam R$ 255, 
enquanto para o público em geral sai por 
R$ 510. Mais informações pelo 3188-5200.

BACHARELADO NO DIEESE
A Escola Dieese de Ciências do Trabalho está 
com inscrições abertas até 10 de junho para 
o processo seletivo do curso de Bacharela-
do Interdisciplinar em Ciências do Trabalho. 
A inscrição custa R$ 30. São 80 vagas para o 
período noturno. Mais informações pelo site 
www.escoladieese.org.br.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

12ºC
19ºC

12ºC
19ºC

13ºC
20ºC

13ºC
21ºC

12ºC
24ºC

Tablets para sindicalizados
93 ANOS

Os sorteios de tablets realizados em comemoração aos 93 
anos do Sindicato têm sido um sucesso. Na quarta 27, mais 
três bancários receberam o presentão: Ana Paula Soares e Dou-
glas Baptista, do Santander; e Luciano Oliveira, do Bradesco. 
Eles se somam aos 67 associados que já tiraram a sorte grande. 
Ao todo serão entregues 93 tablets, e o último sorteio será na 
segunda 2, durante a exibição do MB com a Presidenta (às 20h, 
no www.spbancarios.com.br). 

com a PRESIDENTA
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qui sex sáb dom seg

Ana Paula (à esq.) recebe tablet da
dirigente Wanessa Queiroz


